
REUNIÃO NO PARÁ 
TERMINA EM FESTA

Acabou o !: Encontro dos Povos indígenas no Xingu. Durante cinco dias os índios discutiram formas 
de combater a construção da hidretétrica de Beio Monte. No encerramento, a Deputada Benedita da Siiva 
(PT) foi recebida com muitos apiausos. Veja nas páginas i ) ,  !2 e 13.

A do Sd ra  e/etrízoM os md/os r os ^roucos.

Meio ambiente 
a agonia da 

Mata Atiântica

Educação: 
aiunos estão 

sem saias de auia
O que resta da Mata Atiântica, no sui da Bahia, 

está em chamas há várias semanas. E  o governo fe­
derai até agora só tlcou na promessa. Não tomou 
nenhuma atitude contra as queimadas. (Üitima pá­
gina).

Enquanto sobram saias na maioria nas univer­
sidades, os estudantes do primeiro grau vivem si­
tuação inversa. No ensino pré-escoiar o déficit é de 
oito miihões de vagas. Veja nas páginas 6 e 7.

Brizota apóia Lu!a no 2 ° tum o
Pág. 3.



CUT e CGT preparam greve gera!
As centrais sindicais não 

querem conversa com o governo e 
muito menos pensam em prorrogar 
a data da greve gerai, convocada 
para os dias i4e 15 de março. Essa 
foi a principai decisão da reunião 
do comando de greve, composto 
peias duas centrais sindicais - CUT 
e C G T  - e por d ir ig en tes  de 
confederações de trabaihadores. 
dia i4 à tarde, em São Pauio.

Só há uma coisa que tanto Jair 
Meneguelli. presidente da C U T . 
qu an to  Jo aq u im  dos San to s  
Andrade, o Joaquinzão. da CGT.Metaiúrgico rejeita 6,7 por cento

O s m e ta lú rg ic o s  da 
H o is te in -K a p p e rt . indústria 
iocaiizada na Zona Norte de São 
Pauio. rejeitaram dia 24 a proposta 
de aumento de 6 .7%  a ser pago em 
três vezes feita peia empresa e 
decidiram  manter a greve por 
m eihores satários in iciada na 
véspera. A Hoistein -Kappert. 
fabricante de máquinas para a 
indústria de bebidas, tem como 
principai acionista o presidente da 
Federação das indústria do Estado 
de São  Pau io  (F ie s p ). M ário  
A  ma to . e co m o  d ir e to r  o 
empresário Waiter Sacca. também

25/02/89)CUT dá apoio à greve poiicia! em PE
Depois de receberem o apoto 

da C U T  (C e n tra i  Ú n ic a  dos 
Trabaihadores) para a greve da 
categoria que começou dia i7. os 
poiiciais civis de Pernambuco, que 
reivindicam meihores saiários e 
condições de trabaiho. ganharam 
dia 26 um grande reforço para seu 
movimento: a C G T  (Centra) Gerai 
dos T raba ih ad o res ) enviou à 
asso c iação  dos agentes uma 
m oção de apoio assinada por 
representantes de 26 sindicatos 
fiiiados.

P a ra  h o je . os g re v is ta s  
programaram uma série de visitas 
aos bairros de Recife e Região 
Metropoiitana, onde pretendem 
expücar à popuiação os motivos da 
greve. Segundo Sérg io  Le ite , 
presidente da A ssociação  dos 
Poiiciais Civis de Pernambuco, 
grupos de m anifestantes vão 
percorrer os centros sociais da

querem ouvir do governo: como e 
quando será feita a reposição das 
p erd as  dos t r a b a lh a d o r e s ,  
p ro v o ca d a s  peia  in f ia ç ã o  e 
suprimidas de negociações pelas 
medidas provisórias editadas com 
o Plano Verão. "O s  ministros 
Maíison da Nóbrega e Dorothéa 
Werneck sabem muito bem o que 
q u e re m o s . Q u e re m o s  a 
recuperação do que nos roubaram. 
Só então vamos poder pensar em 
uma nova po iftica  s a ia r ia i " .  
discursou, ao finai da reunião, o 
p re s id e n te  da C U T .  J a i r  
Menegueiii. (JB  - 25/02/89)

integrante da diretoria da entidade, 
onde dirige o Departamento de 
Economia (Decon). A proposta da 
Hoistein-Kappert foi apresentada 
por S a c c a  ao p res id en te  do 
sindicato dos Metalúrgicos-de Sjão 
Pauio. Luiz antônio de Med'eít'0y, 
que saiu da reunião decepcionado. 
"Essa  é a proposta mais baixa de 
todas as que receb em o s até 
agora", iembrou. citando casos de 
in d ú s tr ia s  da r e g iã o  que 
ofereceram  20%' a 2 6 .0 5 %  de 
reajuste, o que foi aceito. (JB  -

cidade com carro de som e uma 
carta aberta ao povo para dizer 
porque estão parados. " O  governo 
co n tin u a  in se n s ív e ) à nossa 
situação, mas nós não vamos abrir 
mão dos nossos pieitos". garantiu 
Sérgio, desmentindo boatos de 
que a categoria havia recusado e 
te r ia  ap resen tad o  uma nova 
proposta ao governo, que seria 
apenas a da concessão de i50 %  de 
gratificação sobre a função, um 
dos itens que eies reivindicam.

A  greve dos poiiciais civis 
continua sem uma soiução. porque 
o g o v ern o  M ig u e i A rra es  já 
anunciou que o estado hão tem 
condições de dar os 2 5 8 %  de 
rep osição  s a ia r ia i. porque a 
c a te g o r ia  já  fo i b a s ta n te  
beneficiada e o governo não teria 
condições financeiras para atender 
os poiiciais. (JB  - 27/02/89)
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Brizob reconhece ter dificuMades 
nos estados de São Pauto e tVtinas

O ex -g o v e rn a d o r  Leon el 

Brizola. virtual candidato do PDT 

à p res id ên cia  da R e p ú b lic a , 

reconheceu que está "encontrando 

d ificu ld ad es  em São  Pau lo  e 

M inas", os dois maiores colégios 

eleitorais do país (mais de 30% do 

eleitorado brasileiro em 1986). 

Brizola disse que a situação nestes 

Estados é "com p lexa" e que os 

p o l í t ic o s  lo c a is  são  m u ito  

"so fis tic a d o s ". As afirmações 

foram feitas no Centro Cultural 

Rebouças. zona central de São 

Paulo, onde manteve encontro 

com cerca de 500 simpatizantes de 

sua candidatura convocados pelo 

M o v im ento  N aciona l Leonel 

Brizola.

O presidente do Movimento 

nacional Leonel Brizola (M N L B ). 

d ep u ta d o  fe d e ra l B ra n d ã o  

Monteiro (PD T -R J) disse dia 20 

em Terezina (PI) que a campanha 

do virtual candidato presidencial 

pelo PD T  Leonel Brizola terá o 

custo de U S$  I .5 m ilhão (no 

câmbio oficial). Monteiro afirmou 

que os recursos virão de doações e 

a fonte financeira " é  o povo de 

todo o Brasil".

Brandão Monteiro informou 

que o M N L B  investiu NCz$ 70 mil 

na confecção de 8.400 kits que

"S e  amanhã o povo brasileiro 

resolver no Itu rn o  apontar como 

mais votado o L u la . nós nos 

curvarem os hum ildem ente à 

vontade do povo brasileiro, não 

vamos deixar de votar nele para 

votar na d i r e i t a " .  Com  esta 

d ec laração , o ex -go v ern ad o r 

Leonel Brizola disse dia 26 que 

apoiaria o PT. caso este partido, e 

não o seu. chegasse ao 2:' turno das 

eleições presidenciais deste ano. 
Brizola afirmou que. se ocorrer o

Reconheço que têm havido 

d if ic u ld a d e s  para  o n osso  

e n tro sa m en to . para o nosso 

en ten d im en to ", disse Brizola 

referindo-se aos políticos mais 
importantes dos dois Estados. "E u  

sou m uito d ire to , e e les são 

ind iretos". Brizola pregou aos 

militantes do movimento que sc 

dirijam diretamente ao "p o v o " . 

"Vam os fazer o que o presidente 

Vargas fez aqui em 45. Não tinha 

partido e estava praticamente 

confinado em São 

Borja, e mesmo assim ganhou as 

e le iç õ e s " . Getú lio  Vargas foi 

então e le ito  senador por São  

Pau lo , entre outros Estad os. 

(Folha de São Paulo - 27/02/89)

serão d istribuídos nos 4 .200  

m u n ic íp io s  do p a ís  com  

propaganda eleitoral de Leonel 

Brizola. Ele disse que os kits têm 

c a m is e ta s ,  c a m is a s  p ó lo . 

chaveiros e bottons com a imagem 

de Brizola. que serão reproduzidos 

por pedetistas nos municípios.

Brandão Monteiro disse que o 

M N L B  vai montar escritório , 

"comissão de rua" e "comitês de 

família" nos municípios. Afirmou 

que a campanha pela televisão de 

Leonel Brizola terá mensagens 

específicas para os Estados e 

capitais do país.

contrário, muitos dirigentes do PT 
vão resistir a apoiá-lo. "m as não 

vão ter condições de impedir que o 
povo trabalhador passe por cima 

do elitismo deles e se junte para 

formar a frente contra o candidato 

conservador". Brizola definiu o 

P T  co m o  " u m  m o v im e n to  

so c ia l-c r is tã o " que teria mais 

identidade com o Solidariedade 

p o lo n ê s  do que com  a 

Internacional Socialista. (Folha de 

S. Paulo - 26/02/89)

Lu%a Mtâ aá 
E u r o p a  e  d e f e n d e  

a /nfegração do 
Terce/ro Afundo

Antes de seguir para uma 
viagem de 23 dias à Europa, o 
v ir tu a l  c a n d id a to  do P T  à 
Presidência da República. Luis 
Inácio Lula da Silva, disse que as 
nações do T e rc e iro  M u n d o , 
principalmente da Am érica do 
Sul. deveriam seguir o exemplo de 
seus colegas europeus, que estão 
lu tan d o  p e la  in te g ra ç ã o  do 
continente para proteger seus 
interesses econômicos e políticos. 
Individualm ente os países são 
muito fracos: coletivamente, eles 
terão muito mais força, acredita. 
Lula deixou São Paulo dia 25, com 
destino a Roma (Itália). A  viagem
- segunda no período de campanha
- in c lu irá  tam bém  a F ra n ç a . 
A lem anha O cid enta l. Su éc ia . 
Espanha e Portugal.

Segundo o PT. os gastos com 
as passagens e hospedagem serão 
cobertos pela fundação Friederich 
E b e r t .  do P a r t id o  S o c ia l  
Dem ocrata (S P D )  alem ão. Os 
deslocamentos entre os países, na 
Europa, serão pagos por entidades 
locais. O  partido reservou também 
N C z$ 10 mil para a v iagem , 
praticamente esgotando o dinheiro 
a r re c a d a d o  de m il it a n te s  e 
voluntários através de uma conta 
bancária (NCz$ 11 mil). Em todo 
os países. Lula deverá se encontrar 
com  m em b ro s  do g o v e r n o , 
partidos po líticos, lideranças 
sindicais e da sociedade civ il. 
Entre os contatos confirmados 
estão encontros com o papa João 
Pau lo  I I . '  e com  o ch an ce ler  
alemão Helmut Kohl. A  comitiva 
petista tem sete integrantes. Lula 
aproveitará a viagem também para 
discutir a questão ecológica. Ele 
defende o auxílio externo para a 
p r e s e rv a ç ã o  da f lo re s ta  
amazônica.

O lan çam en to  o f ic ia l  da 
candidatura Lula. ainda sem data 
d e f in id a , será fe ito  em São  
Bernardo do Campo (na Grande 
São  P a u lo ) ,  se d ep end er da 
vontade do candidato. (Folha de s. 
paulo - 25/02/89)

Campanha custará Us$ 1,5 mühões

Apoio a Luia no 2? turno



Depois do não segue repressão no Chiie
Apesar do governo chiieno ter 

ratificado a "convenção contra a 

tortura e outros tratos ou penas 

cruéis, desumanas ou degradan­

tes" adotada peias nações unidas 

em Í984, e da "convenção intera- 

mericana para prevenir e sancionar 

a tortura" da Organização dos Es­

tados A m ericanos (O E A )  em 

)985. continua crescendo o nú­

mero de assassinatos, torturas, de­

tenções arbitrárias e denúncias, 

depois do não de 6 de outubro do 

ano passado.

Segundo o Boietim  de no­

vembro de 88 da Fundação de 

ajuda das igrejas Cristã, do Chiie. 

esses tratados internacionais estão 

sendo desrespeitados peio governo 

chiieno. Como exempio está o 

caso da "v iç a r ia  da soiidarie- 

dade", uma instituição, reconhe­

cida intemacionaimente. da igreja 

Catóiica que vem defendendo os 

direitos humanos nos i5 anos de

repressão miiitar de Augusto Pino- 

chet. Desde o inicio deste ano vem 

sendo perseguida peios militares 

do regime chiieno. através das 

atribuições das "fisca iizações 

A D -H O C " do exército e de tribu­

nais miiitares que estudam proces­

sos judiciais envoivendo membros 

das forças armadas.

Nascida em janeiro de i976.a 

viçaria, dirigida atuaimente por D. 

Sérgio Valech. já apresentou, nes­

tes anos. mais de 7 mii recursos de 

amparo ou habeas corpus. defen­

dendo miihares de pessoas que 

foram submetidas a processos por 

deiitos de conotação poiítica. as­

sistiu aos familiares de exiiados e 

desaparecidos, aiém de trabalhar 

na educação popuiar dos direitos e 

na promoção da soiidariedade dos 

setores popuiares.

Segundo informação prestada 

por um membro da frente patrió­

tica Manuei Rodriguez. que não

quis se identificar, apesar do pie- 

biscito abrir um "processo demo-, 

crático no Chiie. os interesses eco­
nômicos e poiíticos das institui­

ções que estão no poder não vão 

mudar nada porque a constituição 

é a mesma".

Acrescenta ainda que como a 

"essência do regime não muda 

com as eleições, essa organização 
armada da esquerda não vai traba- 

ihar em função de nenhum partido 

nem candidato, mas sim atuar de 

acordo com as miiicias popuiares. 

estando na dinâmica das eleições 

presidenciais, demonstrando ao 

povo chiieno que existem outras 

aiternativas distintas ao cantava) 

da con so lid ação ", porque, se­

gundo a informação, " a  esquerda 

está tomando o caminho do centro 

e para resistir a esse cantava), a 

frente vai intensificar a dignidade 

patriótica, já que sua iuta é a paz 

com o um d ire ito  do p o v o " .

Assassinado iíder dos mineiros no Peru
O Secretário Gerai da Federa­

ção dos Trabaihadores Mineiros 
do Peru, Saui Cantora), um dos 
mais importantes dirigentes sindi­
cais peruanos, foi assassinado a 
tiros na noite de segunda-feira, in­
formou a Poiícia.

Fontes poiiciais frisaram que 
o crime tem características que ie- 
vam a acreditar que se trata de obra 
de organização terrorista maoísta 
Sendero Fuminoso, mas ientbra- 
rarn que, recentemente, Cantorai. 
de 43 anos de idade, também fora

ameaçado de morte peio Comando 
Rodrigo Franco, grupo paramiiitar 
de direita.

Seu cadáver foi encontrado 
num terreno baidio de Lima ao ia- 
do do corpo de uma muiher que 
não pôde ser identificada em vir­
tude de seu rosto ter sido total­
mente desfigurado, provavei- 
mente peias rodas de um vefcuio 
pesado. Outras fontes poiiciais 
afirmaram que Cantorai - em cujo 
cadáver os matadores deixaram 
um cartaz com os dizeres "Assim

morrem os cães; cão vendido à 
greve dos mineiros; viva a iuta ar­
mada. Partido Comunista Perua­
n o . "  - foi executado peio sen- 
deristas.

Todos os sindicatos e partidos 
poiíticos protestaram contra o cri­
me de que foi vítima Cantorai. A 
esses protestos somou-se o do Pre­
sidente Aian Garcia, para quem 
Cantora) foi um "grande iíder sin­
dica) e homem de grande vaior, 
sempre disposto ao diáiogo". (O 
Giobo. ] 5/02/89)Sindicaiistas brasiieiros apoiam greve no Peru

Aigumas entidades sindicais 
brasiieiras, como a C U T  Regio- 
na).. o Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de São Paulo, Associa­
ção dos Empregados da C E S P  e 
Organizações camponesas, entre 
outras, conhecendo a greve dos 
trabaihadores peruanos e a vioia- 
ção dos direitos humanos, estão 
enviando ao presidente Aian Gar­
cia uma deciaração repudiando a 
prisãp arbitrária de Hugo Bianco e

também a de Luiz Puesta. secre­
tários da Central Camponesa do 
Peru, que foram sequestrados peia 
força púbiica no dia 9 de fevereiro, 
em Huacaiyaii. Aiém disso exi­
gem do governo sociai-democrata 
peruano que acabe com as violên­
cias contra os camponeses de Pu- 
caiipa. e que sejam atendidas as 
reivindicações dos trabaihadores. 
Exigem ainda, respeito à integri­
dade física de todos os campone­

ses presos e sua pronta iibertação. 
iiberdade imediata para Hugo 
Bianco e Luiz Puesta, o término da 
mascara judiciai planejada peio 
governo, ou seja. das faisas acusa­
ções aos presos e o reconheci­
mento do caráter reivindicatório- 
sindical da mobilização dos cam­
poneses de Pucailpa e punição das 
autoridades envolvidas nas vioién- 
c ia s  co n tra  os cam p o n eses . 
(A G E N  - 23/02/89)
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Contras serão expulsos de Honduras
A C o n fe rê n c ia  dos B isp o s  

Catóticos Sui-Africanos está enviando 
às agências de notícias de todo o 
m u n d o , e a in d a  aos co rp o s  
diplomáticos que têm representação 
em seu país. uma mensagem de apoio 
aos presos que estão em greve de fome 
há vários dias. protestante contra as 
condições carcerárias e o governo 
Sul-Africano. A nota vem assinada 
pelo Secretário-Geral da entidade. 
Bispo Jude Pieterse.

Um comité formado a partir do 
interesse demonstrado por várias 
igrejas, o "co m itê  de procura da 
verdade", disse que "está seriamente 
preocupado com a situção dos presos 
p o l ít ic o s  S u l -A f r i c a n o s ,  
especialmente aqueles em greve de

fome. em torno de 200".

Torturas e interrogatórios

Os bispos lembraram que alguns 
p reso s  fo ram  to rtu ra d o s  e 
in terro gad os , enquanto outros 
"acabaram jogados na cadeia, sem 
qualquer tipo de acusação , em 
confinamentos em situação precária de 
v id a . que podem  so frer danos 
irrevers íve is . E x ig im o s  que as 
famílias e médicos tenham acesso aos 
presos".

Os bispos solicitam, ainda, aos 
governos, que intercedem junto a 
Pretória, " a  fim de ser suspenso o 
estado de emergência e extinto o 
sistema de prisão sem julgamento". 
íAaen. 15/02/89)Bispos apoiam presos sui-atricanos

Os presidentes de cinco países da 
América Central - Costa Rica. El 
Salvador. Guatemala. Honduras e 
N ic a rá g u a  - d ec id iram  dia 14 
estabelecer um plano destinado a 
expulsar os Contras nicaraguenses do 
território hondurenho, iniciativa que. 
de acordo com os observadores, pode 
significar o fim dos grupos armados 
a n t i-s a n d in is ta s . Em  troca  de 
aplicação desse plano, o Governo da 
N ic a rá g u a  co m p ro m eteu -se  a 
promover reformas políticas que 
permitirão a realização de eleições 
livres e democráticas, até o dia 26 de 
fevereiro de 1990.

Participaram  da reunião de 
cúpula, realizada na Costa do Sol. em 
El Salvador, os Presidentes Oscar 
Arias. costarriquenho: José Napoleón 
D u arte , salvadorenho ; V in ic io  
Cerezo. guatemalteco: José Azcona,

hondurenho : e D an ie l O rteg a , 
n ic a ra g u e n se . A C o n fe rê n c ia  
terminou com a leitura do documento 
firmado pelos presentes no qual se 
destaca o processo de democratização 
da Nicarágua e a contribuição de 
Honduras no processo de repatriação 
dos C o n tra s  que q u e ira m , 
voluntariamente, instalar-se em outros 
países.

Uma importante fonte disse que 
os cinco dirigentes teriam um prazo de 
90 dias para assinar um acordo 
definitivo que não permitirá qualquer 
tipo de assitência aos 11 mil Contras 
e s ta c io n a d o s  a tu a lm e n te  em 
H o n d u ra s , perto  da fro n te ira  
nicaraguense. A presença desse 
contigente tem causado grande tensão 
e até confrontos entre os dois países. 
(O Globo, 15/02/89)

EUA não acreditam em acordo
O governo norte-americano está 

" c é t i c o "  em relação às medidas 
democratizantes anunciadas pela 
Nicarágua no final da reunião entre 
cinco presidentes centro-americanos. 
"Estam os estudando os detalhes do 
aco rd o ", disse Marlin Fitzwater,. 
porta-voz da Casa Branca. O governo 
de Manágua prometeu antecipar em 
nove meses as eleições presidenciais 
de 1990. alterar a legislação eleitoral 
para am pliar a p artic ip ação  da 
oposição, estabelecer a liberdade de 
imprensa, libertar presos políticos e 
permitira voltados "contras" ao país.

Apesar da reação cética dos 
Estados Unidos, alguns dirigentes 
"co n tras " (que são financiados c 
apoiados por Washington) afirmaram 
em El Salvador que o compromisso dc 
democratização cm seu país foi uma 
"vitória" de sua luta.

O documento dos presidentes 
c e n t r o -a m e r ic a n o s  é um 
a p ro fu n d a m e n to  do a c o rd o  
"Esquipulas 2 " ,  que eles assinaram 
em agosto de 87 e que previa medidas 
democratizantes e o diálogo com as 
" f o r ç a s  i r r e g u la r e s " .  Em bora 
genericamente envolvesse todos os 
p a ís e s , o a co rd o  e n q u a d ra v a  
principalmcnte a Nicarágua, porque 
estabelecia  negociações com os 
"c o n tr a s "  c sua incorporação ao 
processo político, o que era rejeitado 
por Manágua. A pouca disposição da 
U R S S  de continuar apoiando a 
Revolução Sandinista c a grave crise 
econômica da Nicarágua, com uma 
inflação de 2t).()t)()9í no ano passado, 
levou os snndinistas à mesu de 
ncttociação com os rebeldes. (Folha 
S .P .. !6/t)2/89)

M e g n o s d a

s a M d a n r  a  

c/regada de fpFipas 
daO M V

M ilh ares de nacionalistas 
negros saudarem  nas ruas de 
Windhoek. a capita] da Namíbia - 
território no sul da África ocupado 
ilegalmente pela África do Sul - a 
chegada do general indiano Prem 
Chand, chefe das forças de paz da 
O N U  e n c a r re g a d a s  de 
im p le m e n ta r  o p la n o  de 
independência do território. A 
polícia sul-africana cercou o hotel 
onde o general ficará hospedado, 
mas os nacionalistas se reuniram 
num parque vizinho.

O plano de independência da 
Namíbia - que inclui a realização 
em n o v e m b ro  d este  ano de 
eleições para a escolha de um 
governo local - foi acertado no 
acordo assinado ano passado entre 
Angola, Cuba e África do Sul. O 
acordo compreende também a 
retirada dos soldados cubanos de 
A n g o la  e o fim  da a ju d a  
su l-africana aos rebeldes que 
combatem o governo angolano. A 
África do Sul utilizava o território 
Nam íbio para lançar ataques a 
Angola, em apoio aos rebeldes.

"Esperam os que a chegada 
das nações Unidas à Nam íbia 
represente o fim do colonialismo 
s u l - a f r i c a n o ' ' ,  d iz ia m  
faixaslevadas pelos manifestantes, 
a m a io r ia  s im p a tiz a n te s  da 
SW A P O  (Organização do Povo do 
Sudoeste Africano), que luta há 23 
anos pela in d ep en d ên c ia  do 
território. As forças de paz da 
O N U  incluem 4.650 soldados de 
vários países, além  de 2 .850 
reservistas, numa operação que 
custará às Nações Unidas 416 
milhões de dólares.

A  S W A P O  é apontada como a 
provável vencedora da eleição 
prevista para novembro e já está 
em cam panha para ev itar um 
êxodo da população branca, que é 
minoritária mas controla a maior 
parte da economia do território, 
b a s e a d a  na e x p lo r a ç ã o  de 
minérios. A Nam íbia tem uma 
população  de pouco mais dc 
1 .2 0 0 .0 0 o  hab itan tes. ( J B  - 
27/02/89)
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Mineiros protestam contra diminuição de vagas
Com a participação de !i- 

deranças sindicais e de deputados 
estaduais do P T . P D T . P C B . 
PSD B  e PC do B . que fazem opo­
sição ao governo mineiro, cerca de 
2 mi) estudantes e pais de alunos 
promoveram dia 22 um ato público 
de protesto, em uma ãrea próxima 
à Praça da Liberdade, em Belo Ho­
rizonte. contra a decisão da Secre­
taria Estadual de Educação de 
manter em 1989 o mesmo número 
de turmas que havia em dezembro 
do ano passado. Dezenas de solda-

dos do Batalhão de Choque da 
Polícia Militar cercaram os mani­
festantes. impedindo-os de protes­
tar em frente à secretaria.

A presidente da União dos 
Trabalhadores do Ensino (U T E ) - 
uma das entidades organizadoras 
do ato público -. Rosaura Maga­
lhães Ferreira, estimou que pelo 
menos 300 mil alunos, entre 7 à 14 
anos. perderam a vaga ou foram 
remanejados para salas superlota­
das com a decisão do governo de 
conge/ar o número de turmas das

escolas estaduais. "A lém  disso, o 
governo voltou atrás e decidiu não 
mais abrir as 234 mi) vagas previs­
tas pela Secretaria de Educação 
para este ano", protestou.

O secretário da Educação. 
Aloísio Garcia, justificou o con- 
ge/amenfo do número de turmas 
afirmando que o governo de Minas 
Gerais aplica 36% de sua receita 
tributária em educação. índice su­
perior aos 25%' determinados pela 
Constituição. (JB . 23/02/89)

Sobra de vagas na universidade desnuda crise
As universidades não estão 

conseguindo preencher suas vagas 
este ano. Grande parte dos vesti- 
bulandos não alcança a média mí­
nima para ser aprovada, principal­
mente em Português - que este 
ano. por exigência de um decreto 
do Ministério da Educação, repro­
va todos os candidatos que não 
conseguirem ao menos a nota três. 
Preocupadas, as universidades 
tentam vários expedientes para 
completar suas vagas: a Universi-. 
dade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (Unesp) decidiu 
dia 14 que vai preencher os 944 lu­

gares que sobraram permitindo o 
remanejamento de seus calouros 
enquanto a Universidade Federal 
de São Carlos vai fazer outro vesti­
bular para ocupar 224 vagas que 
restaram.

A  má qualidade do ensino se­
cundário é apontada como a causa 
principal do baixo nível dos candi­
datos a uma vaga universitária. e,_ 
essa baixa qualidade é resultado 
direto da falta de investimentos 
nas eseolas. "Entre 1964 e 85. o 
governo investiu 42% dos recursos 
destinados à educação superior.

4 1 %  foi destinado ao básico e ape­
nas 4 .3 %  para o ensino secun­
dário". contabiliza o professor da 
Universidade Federal de Pernam­
buco. Pedro Linconln Matos, au­
tor de uma tese de doutorado na 
Universidade de Londres sobre 
" A  Política de Educação no Brasil 
de 1964 a 1984". Segundo Matos, 
nesse período as vagas universi­
tárias foram multiplicadas, mas o 
ensino secundário foi relegado a 
segundo plano. "D eu -se impor­
tância ao topo da pirâmide, mas 
esqueceu-se dos seus alicerces". 
(O  Est. de S. Paulo. 15/02/89)

Reitor em Pernambuco expuisa estudante
A Universidade Federal de Per­

nambuco pediu ao Ministério das Re­
lações Exteriores a repatriação do es­

tudante colombiano Alfonso de Leon. 
alegando que o aluno é "indiscipli­
nado" e tem "problemas mentais". 

Além de Leon. o reitor da universi­
dade. Edibaldo Santos, puniu outros 

20 alunos, acusados de "indisciplina 
leve e grave", com penas que vão de 

advertência a suspensão por 200 dias. 

Os estudantes entrarão na Justiça para 
tentar sustar as punições.

Leon é aluno do curso de medi- 

dina. Segundo o reitor, ele será devol­

vido à sua família. Acusados em in­
quéritos administrativos. Leon c os 
outros alunos estiveram envolvidos 

em dois episódios considerados "gra­
ves" pela reitoria. Em um dos episó­

dios. os alunos invadiram o restau­

rante universitário e arrombaram a 
despensa. Eles queriam retirar alimen­
tos para alunas que residiam na casa do 
estudante e estavam proibidas, por 

"indisciplina", de frequentar o res­

taurante no final de semana.
O segundo episódio foi a retenção 

do reitor e dos pró-reitores em um au­

ditório por alguns minutos "em  pro­

testo às regras da universidade", con­
sideradas pelos alunos "ríg idas" O 
diretor do DCE (Diretório Central dos 
Estudantes). Marcelo Carvalho, que 

também foi advertido, disseque "nem 

durante a ditadura a classe estudantil 
foi tão severamente punida por um rei­
tor". (FSP. 24/02/89)Estudantes querem aproximar Universidade/comunidade

A partir da realização de uni está­
gio em assentamentos de trabalha­

dores rurais, iniciado a 8 de janeiro, 
previsto para ser encerrado a 8 deste 
mês. estudantes de agronomia do 
Mato Grosso do Sul estão empenhados 

em "quebrar o isolamento praticado 
pela universidade, inteiramente dis­
tante da realidade da população margi­
nalizada". A afirmação é de Roberto 

Vizentin. coordenador geral da Fe­
deração dos Estudantes de Agronomia 
do Brasil tF E A B ). que vem desenvol-

vendo o trabalho, cm conjunto com a 

Comissão dc Assentados do M S . li­

gada ao Movimento dos Trabalha­
dores Rurais Sem Terra.

São 20 estqdantcs. distribuídos 
em dez assentamentos. O contato com 

os pequenos agricultores, segundo os 

participantes, "serviu para ser diag­
nosticada e constatada a significativa 

distância entre Universidade c Comu­
nidade". Atualmente a F E A B  tem 
como proposta de trabalho o ' integral

apoio ao movimento popular pela re­

forma agrária, o uso da ciência c da 
tecnologia a seviço da grande maioria 
do povo. tentando inscrir-sc lia discus­
são dc um novo modelo económico, de 

agricultura alternativa e defesa do 
meio ambiente, além da aliança com 
os trabalhadores c outros setores estu­
dantis. dispostos a tentar mudar a es­

trutura da universidade brasileira", 

acrescentou Vi/.entitt.t Agett. I :'/<)2/ 
89)
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Milhões de alunos ficam  

fora das saias de aula
Se as 20) mi) escolas de ensino 

básico que compõem a rede pública do 

País tivessem sido construídas em 
locais apropriados, como mostra um 

estudo do Ministério da Educação 
(M E C ),  30 milhões de brasileiros 
entre 7 e 14 anos poderiam  se 

matricular no Primeiro Grau este ano. 
Contudo, quatro milhões vão ficar fora 
das salas de aula em 1989. pela falta de 
vagas causada pela má distribuição das 
escolas.No ensino pré-escolar e no

Segundo Grau a situação é ainda 
pior. O Serviço de Estatística do M EC  

informa que das I 1.5 milhões de 
crian ças  com menos de 7 anos 

existentes, somente 3.5 milhões vão 
estudar este ano. A demanda potencial 
no S e g u n d o  G ra u  é de 

aproximadamente 17 milhões de 
vagas, correspondentes à população 
brasileira entre 15 a 19 anos. mas 

apenas 3.5 milhões vão frequentar as 
10.174 escolas públicas de ensino 
médio.

Mas a questão mais grave é a 
qualidade de ensino. Uma pesquisa 

sobre aprendizado no Primeiro Grau 

realizada no primeiro semestre de 
1988 pela Fundação Carlos Chagas 

aponta para uma queda progressiva no 

desempenho dos alunos. A  pesquisa 
foi desenvolvida em dez cidades 

brasileiras (Belém, São Luiz, Natal. 

Recife. Aracaju. Belo Horizonte. 

N iterói. Florianópolis. Cuiabá e 
B r a s í l ia ) ,  através de provas de 
Português e Matemática feitas por 

estudantes das U. 3. 5 séries.
O trabalho da fundação Carlos 

Chagas não apresenta soluções para a 
Educação no País. mas contribui para 

se entender velhos problemas do 
ensino, como a evasão e a repetência 
de ano. Por causa destes dois fatores, 
de cada cem estudantes que ingressam 

na I ? serie do Primeiro Grau. cerca de 
55 passam para a 2" série e somente 17 

chegam a concluir a 8.'.
Apesar deste quadro negro do 

Ensino dc Primeiro Grau. o M E C  
destina 0 .8 %  dc seu orçam ento 
ordinário (NCz$ 4.059 mithõcs) para 
este nível. As 50 instituições federais 
de ensino superior, com 42.708

p ro fe s s o r e s , c e rc a  de 90 m il 

funcionários e pouco mais de 300 mil 
estudantes, consomem 80%  dos 
recursos.

Para o Ministro da Educação. 
Carlos SantAnna. o Prim eiro e o 

Segundo Graus são da alçada dos 
Governos municipais e estaduais, 

enquanto compete ao Governo federal 
o ensino superior.

O Ministro anunciou, entretanto, 
que o M E C  vai fazer este ano um 

amplo levantam ento da situação 
educacional no País. em conjunto com 
a União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação (Undime). 
Deste cadastro, constarão dados como 

o número e localização das salas de 
aulas existentes no País. a quantidade 
de estudantes e professores que 
integram o ensino público e seus perfis 
sócio-económicos. Como informou 
Carlos SantAnna, este estudo será 
feito nos 600 maiores municípios do 
P a í s . "

- Nós não temos um documento 
confiável de avaliação do ensino no 

B r a s il .  A  partir deste cadastro  
poderem os traçar uma p o lítica  
educacional para o futuro - salientou.

Para SantAnna. os 21 anos de 
regime autoritário acarretaram uma 

enxurada de reivindicações dos vários 
setores da sociedade. Segundo ele. 
esta é a situação atual dos professores 
que. por terem baixos salários, entram 

em greve. SantAnna frisou que a série 
de paralisações ocorridas em todo o 
País faz parte de um período que o 

Brasil está vivendo e que deverá 
passar.

D e ste  m esm o r a c io c ín io  

compartilham alguns técnicos da 
educação: Eles têm certeza que este 
ano não será um ano letivo comum. 

Como determina a nova Constituição, 
o Congresso deverá aprovar o novo 
Plano Nacional de Educação, a scr 

seguido nos próximos anos. Esta 
deficiência do ensino tem um prazo 
para acabar: 1998. estabelecido pelo 
Artigo 6t)das Disposições fransitórias 
do texto constitucional. (O Globo - 
26/02/80)

Escoías esíão 
s e m  m e r e n d a

Falta merenda na maioria das 
e s c o la s  p ú b lic a s  do P a ís .  
admitiram dia 20 assessores da 
p res id ên c ia  da Fu n d ação  de 
Assistência ao Estudante (F A E ). 
Apenas os Estados do Sul e São 
pauto têm condições de suprir a 
m eren d a  n esta  s i tu a ç ã o  de 
e m e rg ê n c ia , que p re ju d ic a  
principalmente as regiões Norte e 
Nordeste, informaram as mesmas 
fontes. Nestas regiões os alunos do 
primeiro grau ainda não ficaram 
totalmente sem merenda devido às 
doações feitas pelo Program a 
N acio n a l de A lim en ta çã o  da 
ONU.

E n q u a n to  as e s c o la s  
aguardam uma resposta da F A E , õ 
órgão espera que a Seplan libere 
ainda esta semana recursos para a 
compra de merenda em todo o 
país. O último pedido de recursos 
feito pelo Ministério da Educação 
para a compra de alimentos foi 
re a l iz a d o  em ju n h o  do ano 
passado, pelo ex-ministro Hugo 
Napoleão.

Napoleão solicitou NCz$ 322 
m ilh õ e s , porém  a Sep lan  só 
autorizou a liberação de NCz$ 17 
m ilh õ e s , que até d ia 20 não 
haviam chegado aos cofres da 
F A E .  (C o rre io  B ra z ilie n s e  - 
21/02/89)

4 Cónsf/ÍM/ção 
a/nda não pegotv

Não dará para cumprir o que a 
Constituinte estabelece até o final 

deste ano. A opinião é do chefe de 
gabinete da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo, o professor e 

escritor Moacir Gadotti. Feito um 
balanço nas condições caóticas de 
maioria das escolas nos primeiros dias 

de aula - 90% necessitam de reformas - 
nos baixo s sa lários  e no parco 
orçam entário da Secretaria , que 
equivale a 10.6% dos recursos da 
P re fe itu ra , ele afirm a que não 
podemos fazer milagres, mas vamos 
fazer um grande esforço. O titular da 

Secretaria. Paulo Freire, não teme 
acusação de inconstitucionalidade por 

não conseguir a garantia da aplicação 
dc 25'ií da arrecadação de imposto 
para o ensino. Estou certo que vão nos 
acusar do que fizermos e não fizermos 
. afirmou ele. (Gazeta de Pinheiros - 
13/02/89)

Assine a Revista
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Agenda
Os presidenciáveis Luiz inácio Luta da Si!va. can­

didato do PT, e Roberto Freire, do PC B . durante os fu­
nerais do prefeito de Votta Redonda. Juarez Antunes, 
marcaram um encontro.

Em Roma - para onde os dois vão viajar, (informe 
JfB - 24/02/89)Na tinha

Conhecido aifaiate de São Pauio foi surpreendido 
quarta-feira à noite dia 22 num hangar do aeroporto de 
Brasíiia.

Estava tomado um jatinho da Líder Táxi Aéreo de 
volta à capitai pauiista.

Razão da ida a Brasíiia: tirar as medidas do presi­
dente da Câmara dos Deputados e interino da Repúbli­
ca. Paes de Andrade.

O aifaiate jura que a viagem Brasíiia-São Pauio de 
jatinho foi uma carona, (informe JB  - 24/02/89)Vôo baixo

O governador Orestes Quércia resoiveu rasgar a 
Constituição.

Peio menos no que diz respeito ao artigo que manda 
anistiartodos os demitidos em empresas púbiicas por 
motivo poiítico.

E  o que vem ocorrendo com pilotos da Vasp. (in­
forme JB  - 24/02/89)Aceno

O governo do Amazonas decidiu suspender a distri­
buição gratuita de moto-serras que vinha fazendo às Pre­
feituras do Estado. É  sua contribuição para evitar o des- 
matamento da fioresta amazônica. Agora só faita inibir 
os machados, os tratores, as correntes e as queimadas, 
que devastam muito mais. (Paine) F S P  - 24/02/89)Vinde a nós

O PSD B  decidiu escaiar uma "comissão de frente" 
para fazer piantão na porta do auditório "Petrónio Por- 
teia". do Senado, no próximo dia i2 de março, onde o 
PM D B  fará sua convenção nacionai.

Para receber "de braços abertos", os pcemcdcbis- 
tas insatisfeitos. (Painei FSP  - 24/02/89)A favor

Leonei Brizoia já instruiu o PDT carioca para dar 
"apoio totai" à presidenta da Câmara de Vereadores do 
Rio. Regina Gordiiho. em sua cruzada para moraiizar a 
vida da ediiidade.
Eie acha que o partido não pode abrir mão desse fiiáo. 
mesmo que isto custe caro aos vereadores do PDT eti- 
voividos nas irreguiaridades. (Painei FSP  - 24/02/89)

Pode crer

Um dos membros da comitiva de empresários japo­
neses que esteve esta semana em Brasíiia anunciou que 
os capitais nipònicos continuarão sendo investidos no 
Brasi). "pois há confiança nos pianos para acabar com a 
inflação de i()0%  ao ano".

Eie queria dizer inflação de i .000%. como a regis­
trada do ano passado, mas. na hora. o número pareceu- 
ihe absurdo. (Paine) FSP  - 24/02/89)Apetite

Jânio, passeando no Cairo, informa que regressará 
ao Brasi) tão logo decifre o enigma das pirâmides. E 
votta disposto a devorar todos os que se coioquem no 
seu caminho. Especiaimente no caminho que ieva ao 
Planaito. (Painei FSP  - 24/02/89)Você paga - 1

O afretamento de um DC-iO  para um vôo charter 
Brasil-Japáo-Brasii. com intervaio mínimo de uma se­
mana entre o início e o fim da viagem, custa normal- 
mente US$ 470 mil. (Painei FSP  - 24/02/89)Você paga - 2

Estima-se que a pane do "B o e in g "  presidência! 
está custando cerca de US$ 600 mii aos cofres púbiicos.

A não ser. é ctaro. que a Varig tenha feito aigum 
desconto. (Painei FSP - 24/02/89)Você paga - 3

No D C-iO  de Sarney viajaram 32 pessoas. Três 
dias antes. 53 pessoas já tinham partido para Tóquio 
num "B o e in g " 707 da FA B .

Portanto, para dar apoio a uma comitiva oficiai de 
oito autoridades, estiveram em Tóquio 85 funcionários 
do governo. (Painei FSP  - 24/02/89)Rei posto

Sarney já escoiheu seu novo secretário particuiar 
será João Carvalho, um veterano burocrata do Palácic 
do Planalto e que uhimamente vinha chefiando o gabi­
nete do consultor-ueral Saulo Ramos. (Painel FSP  - 24, 
02/89)Meno maie

inspirado no massarc de 18 presos em São Pauto, 
ocorrido no domingo de carnaval, o senador Jamit ] iad 

dad (R J ) ,  presidente do P S B .  apresentou projeto qut 
proíbe celas para castigo de presos.

FJe quer acabar com as celas dc tamanho reduzido 

ou com iluminação ou ventilação inadequadas. (Canal .- 
- O  Estado de S. Paulo - 23/02/8Ó)
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Tarde demais
Enquanto se preparava para uma audiência, quinta- 

feira. o juiz da L  Vara da Justiça Federa] de Brasília, 
João Batista de Aguiar, viu um cidadão desconhecido na 
sata onde deixara o paletó. Solícito, ajudou-o a encon­
trar a saída do Tribuna!.

Só depois descobriu que o homem tevara seus do­
cumentos. talões de cheques e cartão de crédito. (Cana) 
3 - O Estado de S. Paulo - 23/02/89)Paiestra dá fome

Cabeça cheia de idéias patrióticas e barriga vazia 
foi o satdo da reunião promovida peto senador João M e­
nezes (P F L -P A ) com )6 parlamentares que foram à sua 
casa segunda-feira ouvir uma palestra do ministro do 
Exército genera) Leônidas Pires Gonçalves, sobre a 
Amazónia. O assunto se estendeu até 22h. sem jantar. O 
senador Áureo Mello (P M D B -A M ) não se conformou:

- Só foi servido um bolinho precário e todo mundo 
saiu com fome. inclusive o ueneral. (Canal 3 - O Estado 
de S. Paulo- 23/02/89)Personalidade

O presidente da República em exercício, deputado 
Paes de Andrade, garante que todas as despesas com a 
caravana que sequiu com ele para Mombaça, Ceará, 
correram por sua conta pessoal. O uso do Boeing-737 
presidencial, segundo ele. é imposição das normas de 
segurança.

A própria viagem, aliás, é de alto interesse para a 
Nação: Paes de Andrade vai inaugurar uma agência do 
Banco do Nordeste e receber o título de "Personalidade 
do A n o ", concedido pela TV-Cidade. de Fortaleza. 
(Canal 3 - O Estado de S. Paulo - 23/02/89)Opção

O presidente do PFL . Marco Maciel, abre o jogo: se 
depender dele. o partido vai para a sucessão presidencial 
com a candidatura do empresário Antonio Ermínio de 
Moraes.

Nem Aureüano Chaves, nem Jânio Quadros, muito 
menos Silvio Santos. (Painel FSP  - 23/02/89)Namoro firme

O  flerte entre o PD T  e o P T B . iniciado com a hipóte­
se da fusão dos dois partidos para recriar o velho P T B  de 
Brizola c lançar o ex-governador á Presidência, conti­
nua. Dia 14 à tarde, os deputados cariocas do PD T . Bo- 
cayuva Cunha. Dotitel dc Andrade e Vivaldo Barbosa, 

passaram hoa parte da tarde no gabinete do líder petebis- 
ta Gastone Righi (SP ).

Discutiram a formação de um htoco pata disputar 
hoje a terceira ou a quarta secretaria da Câmara. (Canal 3 

- O  Estado de S. Paulo - 13/02/89)

Zoneamento
Cinquenta operários trabalham todos os dias da se­

mana, até ás 8 da noite, na construção de um prédio de 
três andares na avenida Brasil, esquina com a praça Ce­
dro do Líbano, um dos pontos mais valorizados de São 
Paulo Paulo. A lí vai funcionar o escritório do consultor- 
geral da República. Saulo Ramos, que se prepara para 
deixar o governo em junho.

O prédio ultrapassa o gabarito da área e não tem re­
cuo em relação ao vizinho.

Só os fiscais da Prefeitura ainda não viram. (Canal 3
- O Estado de S. Paulo - 15/02/89)Fórmuia 1

Do vereador Tito Ryff (PD T ) ao vereador Chico 
Alencar (PT ), sobre a destemida presidenta da Câmara 
Municipal do Rio. Regina Gordilho (PD T ), que vem 
promovendo uma devassa nas fraudes da Casa:

- Ela é a Erundina com motor envenenado.
Ao que Chico respondeu:
- E. Só que a nossa equipe que trabalha nos boxes é 

mais eficiente. (Jnforme JB  - 20/02/89)Viotência
Segundo levantamento feito pelo Grupo Gay da 

Bahia (G G B ). de 1970 para cá 306 homens foram assas­
sinados. em todo o Brasil, por serem homosexuais.

As características comuns são a violência: plurali­
dade de golpes feitos com facas, estiletes e estoques; 
mutilações; e a cabeça como alvo principal. (Informe JB
- 19/02/89)Obras de Brossard

O ato do ex-ministro Paulo Brossard, que transferiu 
o prédio do 1BC no Rio de Janeiro para o Tribunal Fede­
ral de Recursos, está causando a maior barafunda. Pri­
meiro porque contraria a lei que destina os bens do 1BC, 
em caso de sua extinção, "a o  desenvolvimento da cafei­
cultura". Segundo, porque a mudança começou sem 
que ninguém fosse avisado. Terceiro, porque há no pré­
dio uma valiosa coleção de obras pintores nacionais - in­
clusive Djanira. Di Cavalcanti e Mabe - vagando sem 
destino pela repartição. (Canal 3 - 0  Estado de s. Paulo - 
19/02/89)Riso fáci!

( )  deputado Samir Achôa (P M D B -SP ) comentou 
com o presidenciável Luiz Inácio Lula da Silva que 
gostava muito do bom humor de seu colega e adver­
sário político José Cenoino (P I  -SP )

Com o subsídio de NCz$ 7 mil que ele ganha, 
qualquer um fica alegre. Rico ri à toa. Quero ver vo­
cê encontrar um trabalhador com salário mínimo e 
com o bom humor dele - comentou Lula. (Canal 3 - O  
Estado de S. Paulo - 19/02/89)
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Secretário sai por negügência no caso Chico Mendes
O governador do Acre. Fla- 

viano Meio. afastou dia 23 da Se­
cretaria de Segurança o coronei 
José Carlos Castelo Branco, apon­
tado peto Comitê Chico Mendes 
como responsável pela falta de 
empenho da polícia na apuração 
do assassinato do sindicalista. No 
lugar do coronel, foi empossado o 
desembargador Lourival M a r ­
ques. professor da Unversidade do 
Acre considerado um dos maiores 
juristas do estado.

A posse de Marques foi pres­
tigiada por grande número de de­
sembargadores e juízes do Acre.

Em seu discurso. Lourival M ar­
ques conclamou a sociedade acre­
ana a "unir forças contra a violên­
c i a " .  E le  prometeu continuar 
prestigiando o delegado responsá­
vel pelo inquérito que apura a 
morte de Chico Mendes. Hilton 
Alves de Souza. Depois de cuida­
dosa análise do caso. Lourival 
Marques decidirá se vai ou não ha­
ver mudanças no encaminhamento 
da apuração do crime.

O afastam ento do coronel 
Castelo Branco fez parte de uma 
mudança de secretariado promo­

vida pelo governador Flaviano 
Melo. na qual ele remanejou o de­
putado federal Osmir Lima para a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Agrário.

O governador Flaviano Melo 
e o secretário de Segurança exo­
nerado chegaram a entrar em atri­
tos com o diretor-geral da Polícia 
Federa). Romeu Tuma. por causa 
das investigações sobre o assassi­
nato do sindicalista Chico M en­
des. Eles foram acusados de preju­
dicar o trabalho de investigação 
dos agentes federais. (JB . 23/02/ 
89)

Potícia Mititar do Acre suspende as buscas
As buscas aos suspeitos de 

participação na morte de Chico 

Mendes - Alvarino Alves da Silva 

e os irmãos Francisco, Amadeus e 

Jadeir Pereira, que estão foragidos 

na floresta amazônica -. foram 

suspensas. O comandante da Polí­

cia Militar do Acre. coronel Ro­

berto Ferreira da Silva, alegou que 

os soldados estão "desgastados". 

A dívida da PM  de NCz$ 7 mil em 

Xapuri com os fornecedores de ali­

mentos ainda não foi paga. Com o 

não pagamento da dívida, o co­

mércio de Xapuri não abastece 

mais o 3.' batalhão da PM  e a dieta 

dos soldados continua a ser de ar­

roz. feijão e chá.

Isto havia sido denunciado no 

dia 17 ao governador do Acre. Fla­

viano M elo, pelo presidente do

Sindicato de Trabalhadores Rurais 

de Xapuri. Júlio Barbosa de Aqui- 

no. e pela viúva de Chico Mendes, 

llzamar Mendes. O coronel Ro­

berto Ferreira informou que "tão 

logo o secretário de Fazenda. 

Deusdete Nogueira, volte de Bra­

sília. a dívida será paga". Na se­

cretaria. informaram que ele vol­

tará na terça-feira.

O comandante da PM  acreana 

disse não concordar com a entrega 

de porte de armas solicitados por 

seringueiros que estão ameaçadas 

de morte. "Isto  seria a declaração 

de incompetência e o reconheci­

mento de falência do sistema de 

segurança pública", afirmou.

Dia 22, dois meses depois do 

assassinato, o comité Chico Men­

des divulgou nota à imprensa em 

que afirma haver "necessidade de 

investigação" dos seguintes fatos: 

I ) repórteres do jo rn a l " R i o  

Branco". Ih30 após o crime, che­

garam a Xapuri para cobrir o crime 

"num carro gol. á noite, que furou 

o pneu. Estavam de plantão para 

fazera reportagem", acusa a nota: 

2) uma "nota caluniosa a Chico 

Mendes saiu dia 6 de dezembro no 

mesmo jornal, antecipando que ia 
explodir no Acre uma bomba de 

repercussão nacional e internacio­

nal: 3) João Branco, então diri­

gente da U D R  no Acre e sócio do 

jornal, anunciou que Darli e A l­

varino Alves da Silva iam se entre­

gar " e .  em seguida, fretou um 

avião e fugiu do A cre ". (FSP . 23/ 

02/89)Justiça recusa reintegração de posse a fazendeiro
Em decisão inédita no Estado, 

c que surpreendeu os envolvidos, 
o ju iz titular da segunda vara cível 
da comarca de Naviraí, no Mato 
Grosso do Sul. não concedeu a li­
minar de reintegração de posse re­
querida pelo fazendeiro Serafim 
Rodrigues de Morais, proprietário 
da Fazenda Itassul. Sua fazenda 
foi ocupada a 13 de fevereiro, por 
2130 famílias, a segunda maior 
ocupação de terras já realizada no 
País. perdendo apenas para a Fa­
zenda Anonni. no Rio Grande do 
Sul A fazenda fica no município

de Itaquiraí, e o juiz João Mathias. 
recorreu a um recurso legal que 
adia a decisão, marcando audiên­
cia de justificação dos ocupantes 
para as I4h do dia 6 de abril, cm 
Naviraí.

Na ocasião, o juiz pretende 
ouvir os sem terra, a fim de que 
prestem esclarecimento sobre a 
ocupação. A decisão surpreendeu 
até mesmo a U D R , que já contava 
como certa a reintegração de pos­
se. O despejo, caso o juiz conce­
desse a liminar, seria efetuado na 
próxima semana, com a participa-

çáo do exército brasileiro, se­
gundo afirmações do governador 
do estado. Marcelo Miranda. O 
governador alegou que a PM  não 
teria efetivos suficientes para rea­
lizar o despejo.

Entidades do Movimento Po­
pular. grupos de sem terra c afins, 
denunciaram á Agcn que a Fa ­
zenda pode até estar sendo nego­
ciada. o que impediria o assenta­
mento das famílias. Portanto, as 
entidades desejam que sejam en­
viadas cartas de solidariedade ao 
juiz. João Mathias. fAgen. 24/02/
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Passeata reúne 4 mi! contra hidreiétrica
Uma passeata de quatro mi) 

pessoas em Altamira repudiou dia 
23 a construção da hidreiétrica de 
Kararaô. rebatizada agora de Beio 
Monte peia Eietronorte. Organi­
zada peia Comissão Pastorai da 
Terra (CPT ), a passeata partiu da 
igreja Matriz e seguiu até o bairro 
Brasília, o mais pobre da cidade, 
ganhando adeptos ao iongo da ca­
minhada. A  manifestação não teve 
apoio da Prefeitura, que desta vez 
não decretou ponto facuitativo 
para o funcionaiismo púbtico. Na 
segunda-feira, os funcionários 
municipais foram dispensados 
para que participassem da passeata 
organizada peia U D R  e peia Asso­
ciação Comerciai em defesa da hi­
dreiétrica.

O único incidente registrado 
ocorreu durante a manifestação no 
bairro Brasíiia. A atriz Lucéiia 
Santos, que fazia um discurso do 
aito de um caminhão, foi provo­
cada por um homem e respondeu, 
exigindo respeito. Foi então ini­
ciado um tumuito e. na correria, 
uma mulher que estava numa ca­
deira de rodas acabou atirada no 
chão. sem sofrer maiores feri­
mentos.

Em seu discurso. Lucéiia acu­
sou o Governo de enganar a po- 
puiação da Am azónia, escon­
dendo que 99% da energia produ­
zida em Beio Monte será consu­
mida peio Centro-Sui e peio Nor­
deste. Já o cacique Raoni foi muito 
apiaudido quando ievantou os dois

braços em sina) de paz. endere­
çado aos moradores da cidade.

Na mesma hora da passeata, 
índios de diversas nações davam 
prosseguimento ao i Encontro de 
Povos indígenas do X ingu . (O  
Giobo. 24/02/89)

Índios iutam por direitos e têm apoio do Papa
(Js chefes indígenas que se 

opõem às políticas da Eietronorte para 

a construção de hidreiétrica na Ama­
zônia. presentes ao I: Encontro dos 
Povos indígenas do Xingu, receberam 

dia 22 um apoio importante. O papa 
João Paulo ii. através do secretário de 

estado do Vaticano, cardeal Agostinho 
Casaroli. mandou um telegrama de 
apoio à assembléia indígena, lido cm 
voz alta pelo líder Kaiapó Paulo Pai- 

akan.
O telegrama enviado a dom Er- 

win Kreutler. bispo da Prelazia do 
Xingu (que está na Suíça), diz: "C he­
gou ao conhecimento do Santo Padre o 

encontro de tribos índias da Amazô­
nia. nessa prelazia. Acompanhando 
com afeto em Cristo, e rezando pela 
feliz, solução rios múltiplos problemas 
desses homens irmãos, o Sumo Pontí­

fice confia a Vossa Exeeelêneia trans­
mitir unta benevolente palavra dc soli­
dária presença espiritual, lions votos e 
a bênção tle I )cus". A mensagem é as­
sinada pelo cardca! Agostinho Ca- 

saroli.

A Prelazia do Xingu criticou a 
proposta de criação da Fundação Flo­
resta Virgem, feita pelo cantor e com­

positor inglês Sting. cuja primeira 
tarefa será anexar tres áreas ao Parque 
Nacional do Xingu, comprando-as de 

fazendeiros. A proposta está sendo 
considerada ' ' paternalista*'.

Questionável

Em entrevista coletiva, o coorde­

nador do Conselho Indigcnista Missio­
nário Nortc-2 iCimi) e da Pastoral ln- 
digenista da Prelazia do Xingu, padre 
Renato Trcvisan. acompanhado pelo 
advogado do Cinit. Júlio Geiger. e 
pelo padre Angelo Pausa, classificou 

tle "questionável" a idéia de compra 
tle terras no Xingu, uma vez que "se 
pretende comprar para os índios aquilo 

que já é deles". Geiger. entretanto, 
ressaltou que a intervenção do artista é 

"cheia tias melhores intenções".
Durante toda a manhã tio dia 22. 

chefes imhgenas relataram experiên­
cias dramáticas com a construção tle

represas em todo o país. criticando as 
empresas do setor elétrico. Furnas, por 
exemplo, foi acusada de tramar a ex­
tinção dos últimos 15 Avá-Canoeiro 
de Goiás, com a usina de Serra da 
Mesa. Os caiganguc acusaram a Ele- 
trosul de planejar a inundação de seis 

áreas indígenas com a constraução de 
barragens no Rio Uruguai. O líder Pai- 

aré. dos gaviões de Mãe Maria, no 
Pará. voltou a acusar a Eietronorte de 
té-!o enganado com a indenização 
paga pela invasão do território tribal 
pelas obras de construção da hidrelé­
trica de Tucuruí. em 1985.

O presidente do Instituto Bra­
sileiro de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis. Fernando César 
Mesquita, foi vaiado ao salientar à as­

sembléia que o governo brasileiro 
"garantiu a realização do encontro" 
aberto ao confronto de opiniões e à ex­
pressão das reivindicações indígenas. 
" A  posição mais avançada do governo 
brasileiro è em cima do muro''. disse o 
líder Domingos Xavante iJB . 23<l)2 
89)
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índios repetem troca de Mdreíétrica por usina nucíear
Os índios repetiram dia 23. através de seu tíder 

Payakan. a proposta do deputado ingtês. Tam Datyett 

de construir uma usina nuctear como alternativa à bar­

ragem de Kararaô, motivo principa) do encontro dos 

povos indígenas do Xingu. Datyett fez sua proposta 
numa entrevista, togo após fazer um discurso de soti- 

dariedade aos índios, no quat não mencionava a ques­

tão nuctear.
O ingtês Tam Datyett, que também é cientista, fez 

uma tinda exposição sobre a diversidade bioiógica da 

Amazônia e afirmou que apenas t%  das ptantas medi­

cinais da região era conhecido. Fatou da camada de 

ozônio e sobretudo do dióxido de carbono produzido 

petas queimadas. Ninguém poderia imaginar que mi­

nutos depois, numa entrevista concedida num canto do 

ginásio, ete iria fazer exptodir a bomba da quinta-feira: 

propunha uma usina nuctear. O  repórter da T V  Gtobo 

estava tão exuttante com o escândato que acabou trans­

formando a entrevista numa cotetiva onde Datyett afir­

mou que mora há 20 anos perto de uma usina nuctear e 

está satisfeito.

Ao saber da notícia. Payakan reafirmou a disposi­

ção dos Kaiapó de tutarem contra a barragem e também 

contra a usina nuclear. Quando houve o acidente de 

Goiânia foram os Kaiapó que dançaram na frente do 

Patácio do Ptanatto quando souberam que havia um 

projeto de transportar o tixo atômico para a Serra do 

Cachimbo.

Segundo osjomatistas ingteses, Tam Datyett não 

é considerado como um vencedor na tngtaterra e tem 

até a fama de se vincutar a causas perdidas. Sua inter­

venção causou um grande mat-estar em Attamira onde 

mesmo a poputação que defende a barragem desfitou 

com vários cartazes condenando o uso da energia nu­

ctear. Datyett costuma escrever na revista "T he New 

Scientist" e passou a ocupar o tugar de anti-herói.

Tanto a entrevista do ingtês como a fatsa notícia 

de que os índios não gostaram da visita do cantor Sting 

fazem parte da mesma atitude que tenta dar uma im­

pressão de que o encontro seria um ponto de apoio à 

internacionatização da Amazônia. No passado, foi até 
pubticado um fatso ptano de internacionatização da 

Amazônia, com o objetivo de compreender missio­

nários estrangeiros e criar a base para sua exputsão.

O Prémio Nobet Atternativo José Lutzemberger 
chegou dia 23 a Attamira para anunciar uma tetecon- 

ferência sobre florestas tropicais, que será reatizada no 

Rio em abrii de 1990. Lutzemberger reafirmou sua tese 

de que a Amazônia, que só de peixe tem duas mit espé­

cies diferentes, está sendo vítima de um hotocausto 

bilógico. Ete condenou também a existência de um 

Partido Verde no Brasit. sob o argumento de que a 

ecotogia deveria estar presente em todos os partidos e 

não hmttada a um só grupo potítico.tFSP. 24/02/S9)

O s m otivos da polêm ica
(9 <r/;/c esteve e?;t t/ísenssão /to encontro 
entre tWtos e ot/tor/&/t/es e/n A/tnnurn.

Usinas do 
Xingu

O governo pretende construir seis hi­
drelétricas na bacia do Rio Xingu. 
Elas formariam seis grandes lagos so­
bre a floresta amazônica, com uma 
superfície total de 18 mil krrP. Ê uma 
área quase do tamanho do estado do 
Sergipe.

Energia

Juntas, essas seis usinas produziriam 
17.6 milhões de kilowats. Essa ener­
gia representa uma vez e meia a pro­
dução da maior usina brasileira, a de 
Itaipu, que produz 12.6 milhões de 
kilowats. dos quais a metade é desti­
nada ao Paraguai.

Custo

Para construir todas essas usinas, o 
Brasil teria que gastar 10.6 bilhões de 
dólares, pouco menos de 10% do to­
tal da dívida externa brasileira. Esse 
custo não inclui as linhas de trans­
missão para levar essa energia aos 
centros consumidores.

Areas indígenas
Os seis lagos dessas usinas inunda­
riam parte das reservas de seis povos 
indígenas no Rio Xirigu: Arara, Asuri- 
ni. Juruna, Kararao, Parakanã. Xicrin 
e Xipaia-Curuaia. Pelas leis brasilei­
ras, essas reservas são intocáveis. 
Não podem ser invadidas nem por 
posseiros, nem por garimpeiros e 
nem por águas de lagos artificiais, 
a menos que o governo tenha uma 
autorização expressa do Congresso 
Nacional.

Ecoíogia

Os lagos artificiais na Amazônia além 
de invadir as áreas indígenas, inun­
dam áreas ocupadas pela floresta na­
tiva. Como a Amazónia é unia plani 
cie. os lagos cobrem áreas muito 
grandes e provocam desequilíbrio no 
ecossistema da floresta.
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Protesto de índio acaba em dança P o í ^ t v a r a  

c o n s e g u e m  

ãnpedfr 
devasíação de 
suas ferras

Com o auditório em pé e 400 
índios cantando, terminou dia 24 o 
).' Encontro dos Povos indígenas 
do Xingu que. durante cinco dias. 
reuniu representantes de 24 tribos 
de )2 , nações indígenas e 300 
ecotogistas, brasiteiros e do ex­
terior. para condenar a construção 
do compiexo hidrelétrico de Alta- 
mira. no rio Xingu. Os índios Kai- 
apó, que patrocinaram o evento, 
encerraram-no fazendo aquiio que 
gostam: dançar - duas horas de 
coreografia da sua ceiebrada Festa 
do Milho.

A  deputada Benedita da Siiva 
(P T -R J), que apoiou os Kaiapó, 
em Brasília. na eiaboração do ca­
pítulo dos direitos indígenas na 
Constituinte, recebeu a maior con­
sagração dos cinco dias de assem­
bléia. Bené foi imediatamente re­
conhecida pelos índios ao subir no 
palanque. Em poucos minutos de 
discurso, deixou o Centro Cívico 
de Altamira eletrizado.

Setenta organizações ecoto­
gistas, sindicais, de defesa dos 
direitos humanos e partidos políti­
cos lançaram a proposta de uma

"O s abusos das autoridades poli­

ciais praticados contra os índios, 
atuando como jagunços dos grileiros 

das terras indígenas, já se tornou unia 
constante em Roraima. Essa violência 

sistemática que sofrem os índios, só é 
possível pela convivência, e até cum­

plicidade. das autoridades governa­

mentais, que acabam contribuindo 
para a impunidade da maioria dos cri­

mes contra indígenas". A declaração 
foi feita dia 14 pelo coordenador do 

Conselho lndigenista Missionário do 
Amazonas. Guenter Francisco Loe- 

bens.
Guenter Francisco explicou que a 

violência policial contra os índios já se 

tornou uma constante em Roraima, e 
até agora ninguém tomou providên­
cias, porque são as próprias autorida­
des que estão envolvidas, "isso aon- 
tece em função da grilagem de terras 
indígenas. São ações de intimidação 
para que os índios receosos, deixem 
suas terras para os fazendeiros to­
marem conta. Isso tem que acabar. Al­
guém tem que lazer alguma coisa".

O coordenador do Conselho Indí­

gena de Roraima. Tçrèncio Luis da 
Silva, cm telex enviado ao Conselho 
Indiecnista Missionário de Manaus.

Campanha Nacional em Defesa 
dos Povos e da Floresta Amazô­
nica, exigindo a revisão dos proje­
tos de desenvolvimento na região. 
Os deputados federais Fábio Feld- 
m an (PSD B -SP ). Ademir Andrade 
(P S B -B A ), Benedita da Silva (PT - 
R J). Haroldo Lima (PC  do B -B A ), 
Neltono Friedrich (P S D B -R S ) ,  
Otávio Elísio (P S D B -M G ) e Ta- 
deu França (PD T -PR ) divulgaram 
documento "em  nome de uma so­
ciedade que quer ver cumprido o 
texto constitucional".

O  encontro foi encerrado com 
a leitura da Declaração indígena 
de Altamira e de uma mensagem 
de saudação do compositor Milton 
Nascimento. Cena final da apoteo­
se Kaiapó em Altamira. Paulo Pai- 
akan. Raoni. Marcos Terena, A il- 
ton Krenak, vários deputados, o 
gordo cacique Pombo exibindo um 
exemplar da Constituição na mão e 
a deputada Benedita da Silva de 
cocar na cabeça. Os jornalistas es­
trangeiros que cobriram o evento - 
cerca de 150 - pareciam em transe. 
(JB , 25/02/89)

pede ás autoridades, soluções aos pro­
blemas e ações arbitrárias praticadas 

contra os índios, e relatando os fatos 

ocorridos naquela localidade. "Para 
se ter unia idéia do que vem aconte­

cendo. no último dia oito de fevereiro, 
os posseiros João da Silva e Dedé. 
acompanhados da Polícia Civil do Pa- 

caraima, entraram na maloca do Bar­
ro. a 200 quilômetros de distância de 

Boa Vista, e prenderam, sem nenhuma 
explicação, o tuxaua Manoel da Silva, 

da M iang. quando estavam traba­

lhando nas suas roças. Na mesma oca­
sião, os policiais derrubaram a casa do 

índio Edson M ariano , da maloca 
Miang. Estes casos foram comunica­
dos ã administração da Fundação Na­
cional do Índio-Funai, de Boa Vista, 
que não tomou providências e deixou 
que os índios fossem presos". O coor­
denador do Cimi-Manaus ressaltou 
que é necessário que as autoridades 
competentes atuem com mais rigor 
nesses casos de abuso de poder e 
agressão contra índios, e garantem a 
sobrevivência dos povos, pois "se es­
sas arbitrariedades continuarem, em 
breve a maioria dos povos indígenas 
estarão extintos", afirmou Guenter 
Franscico. (A Crítica. 14/02/89)

Os quatro índiosPotiguara da 
aldeia Jacaré de São Domingos, 
Município do Rio Tinto (P B ), após 
q u a se  um m ês em  B r a s í l i a  
conseguiram do procurador-geral 
da Funai a promessa de impedir 
que os usineiros devastem o seu 
território . " V o u  d eterm inara  
administração regional da Funai 
em João Pessoa que entre com uma 
ação judicial contra os usineiros", 
disse Ovídio Martins de Araújo ao 
cacique Domingos e outros três 
índios, que contraíram catapora na 
viagem da Paraíba a Brasília

O advogado mais exp ,cnte 
da Funai, Geraldo Wilanas Filho, 
cuidará do caso dos índios contra 
os usineiros, que já desmntaram, 
segundo os próprios  ̂ mais 
de 1.000 dos 4.000 hectares da 
área da aldeia. Os índios '-mbém 
pediram a dem arcação ue suas 
terras, que num docum nto da 
época do Império datado ue 1867 
p rev ia  a ex tensão  de 28 .0 0 0  
hectares para a aldeia Jacaré de 
São Domingos, mas o presidente 
da Funai avisou que a demarcação 
é mais demorada. "Depende do 
grupo interministerial decidir que 
o c a s o  dos P o t ig u a r a  é 
p r io r i t á r io " ,  d is s e .(C o r re io  
Popular. 11/02/89)

/?eserva
Y a n o f u a t u /

Os cerca de 10 mil índios 
Yanomami, que habitam regiões 
de R o ra im a  e do A m az o n as , 
tiveram  garantida, através de 
decretos presidenciais publicados 
pelo D iário Oficial da União, a 
posse sobre 8.545 mil hectares de 
terras naqueles Estados, o que 
representa uma área superior a de 
alguns países europeus juntos. Os 
decretos presidenciais homologam 
a d e m a rc a ç ã o  de 19 á re a s  
indígenas contínuas que ficarão 
envolvidos por duas florestas 
nacionais a serem citadas (uma em 
Roraima e outra no Amazonas), e 
pelo Parque Nacional do Pico da 
N eb lin a , já  existente.
(Diário Popular - SP . 18/02/89)

Abuso poiicia! contra os índios
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Davi Yanomami: "Sou índio mais feiiz"

O /wí/ío e u/irís/u Dow ) aHOMmwH. /to zítrt //tt tyttf rece^ft/ o F/èt/tto 
Gíobtt/ 500 da Organização das fações U/üdas.

Com esse prêmio da ONU fi­
quei niuis forte. Os brancos, aju­
dando a mim. me dão coragem 
para quatquer briga. Sou um índio 
mais fetiz que outros. Meus paren­
tes são muitos, mas são poucos 
que fatam português. Na minha 
tribo Yanomami somos atrasados, 
somos primitivos, tá todo mundo 
anda nu. Tem só uns dez ou vinte 
que fatam português. Muitos têm 
medo de tutar contra os garimpei­
ros. os fazendeiros, os brancos. Eu 
não. eu não tenho medo. Porque 
nasci para defender meu povo. 
Não nasci pra ficar na cidade. Me 
criei no mato, nunca saí do meu tu- 
gar. onde meus pais nasceram, se 
criaram.

Não faço como os brancos, 
que saem daqui pra lá. vão a Rorai­
ma. fazendo barutho. fazendo 
maior bagunça tá, criando probte- 
ma. Os Yanomami não fazem is­
so. os Yanomami têm respeito. 
Não tem estudo, mas andam na ti­
nha. A Funai pra mim já morreu. 
Só ficou nome da Funai. Primeiro 
Funai tinha força pra ajudar índio, 
agora tá do tado garimpeiros. A 
Funai esqueceu dos índios, por 
causa do ouro. M u ito s  meus 
parentes não sabem que ganhei 
prêmio. Nós somos tão espatha-

M

dos... não tem comunicação. Só 
vão saber quando eu chegar. Mas 
tem outros parentes muito preocu­
pados de mim. Os pajés que traba- 
tham pra proteger mim estão muito 
preocupados. Porque sou fitho 
único pra defender povo Yano­
mami.

Então Pajés tão fazendo traba- 
tho pra não acontecer pra mim o 
que aconteceu Chico Mendes. 
Tem os guerreiros também que es­
tão ao tado de mim. cuidando. Se 
garimpeiros quiser fazer matança 
de mim no mato. na aldeia, etes 
também não escapam não. Etes 
podem escapar na cidade, porque 
índios não vão tá. Mas na atdeia. 
não escapam. E  bom que fiquem 
sabendo.

A gora nós tamos quietos. 
Mas se garimpeiros, se brancos, 
forem mexer com nós vai ser pra 
matar e morrer. Daí morre índio, 
morre branco, morrem todos. Tem 
que respeitar os índios. Nós esta­
mos respeitando branco. Conheço 
vocês, fato tíngua de vocês, não 
sou contra os garimpeiros. Sou 
contra a garimpagem porque deixa 
buraco, est/aga rio e igarapé. Os 
Yanomami não fazem isso. cortar 
terra, cortar árvore, queimar flo­
resta. Nós não ser inimigo da na­

tureza. Somos amigos da natureza 
porque vivemos tá na setva. Eta é 
que cuida da nossa saúde. Lá não 
faz cator porque tem árvore atta. 
Aqui não tem pau atto. por isso vo­
cês tem que ficar comprando ven­
tilador. Omami (Deus) deu a terra 
pra gente viver neta. não pra ven­
der. Branco vende, vai pra outro 
tugar. tndio não faz isso.

Não estou satisfeito porque 
brancos me deram esse prêmio. 
Estou e não estou. Porque os meus 
parentes estão morrendo. Antes 
não acontecia isso, os Yanomami 
não sabiam que os brancos iam fa­
zer mat pra gente. Agora os peixes 
estão sofrendo, os rios tão aca­
bando. Os brancos também tão so­
frendo tá. tndios e branco, branco 
pobre e branco rico. Porque a 
doença não tem medo. eta mata 
quatquer um. pode ser rico. pode 
ser brabo. pode ser grande.

O governo brasiteiro vai ter 
que ajudar para parar isso aí. Se ete 
deixar invadir esse pedacinho do 
Brasit. não vai ter outro igua) a es­
sa área Yanomami. A minha é a út- 
tima terra pra invadir, é a úttima 
invasão. Depois.do índio sofrer, o 
branco vai sofrer também. A í vai 
chegar a guerra entre vocês: vene- 
zuetanos e brasiteiros vão brigar, 
vocês vão ver. O  meu trabaiho é 
pra frente, eu não penso só no hoje 
não.

Eu sabia que os garimpeiros 
iam chegar na minha área, eu sabia 
tudo. Eu sabia que a Funai ia abrir 
mão pros garimpeiros invadirem. 
Os índios pediam pra retirar os 
garimpeiros e a Funai não tomava 
providência. O branco diz que o 
Brasit vai methorar. mas tá pio­
rando. Os brancos tão sofrendo 
também, os pobres. Não tão so­
frendo? Não tem terra pra plantar, 
não tem terra pra viver. O governo 
quer tudo só pra ete. Não devia es­
tar fazendo isso não. Devia dar 
pros pobres também. Etes acham 
que quando morrerem vão poder 
tevar tudo isso junto com etes? 
Não. Vão ter de deixar. Esse é o 
meu pensamento, esse é meu tra- 
batho. Era só isso que queria dizer. 
(O  Estado de S. Pauto. [4/02/89)

(Davi Kopenawa Yanomami)
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Tribuna! condena Brasii na Amazônia
O estado brasileiro foi conde­

nado por unanimidade, pelo con­
selho de sentença do Tribunal 
Amazônico da Natureza, realizado 
em Belém na noite de terça-feira, 
dia 2 ). como principal responsá­
vel pelos crimes praticados contra 
a ecologia regional. Presidido pelo 
ecologista José Lutzemberg. ga­
nhador do prêmio de Right - Li- 
velyhodd Association de 1988. a 
corte teve sua decisão respaldada 
por mais de 750 pessoas, que lo­
taram completamente o auditório 
do Centro Cultural Tancredo Ne­
ves desde as primeiras horas da 
tarde, para ouvir a palestra do 
cientista sobre Ecologia e Estado 
no Brasil, e para manifestar seu re­
púdio à degradação do meio am­
biente na Amazônia, em conse­
quência dos grandes projetos e da 
ocupação, que substitui a floresta 
origina] por pastagens.

O conselho de sentença, for­
mado pelo deputado estadual Ed- 
milson Rodrigues (PT ). João Ba­
tista Busto, ex-secretário de Agri­
cultura. José Luís DÁvila. presi­
dente da Associação dos Funcio­
nários do Banco da Amazônia. 
Paolo Moselas. professor da Uni­
versidade de São Carlos (SP ). Ro­
berto Santos, professor da Univer­
sidade Federa) do Pará e presi­
dente do Tribuna] Regional do 
Trabalho, W atm ir Santos, ex- 
presidente da União Nacional dos

O Presidente Sarney disse dia 
14 ao Prefeito de Manaus. Arthur 
V irg ílio  Neto ( P S B ) ,  que não 
aceita qualquer tipo de intervenção 
internacional na Amazônia e que 
seu G o v e rn o  va i g a ra n t ir  a 
soberania nacional na região. 
Arthur Virgílio informou a Samey 
a realização  na cidade de um 
sim pósio  in te rn ac io n a l para 
debater o equilíbrio ecológico da 
região.

Ele explicou ao Presidente 
que também concord a com a 
posição de repudiar qualquer 
form a de in te rv e n ção  - seja 
militar, política ou econômica -. 
mas a c e ita  a s o lid a r ie d a d e  
in ternacional, desde que não 
ca rac te riz e  uma in g e rê n c ia , 
"porque nossa soberania deve ser 
preservada". D c\c ião  participar

Estudantes, e Aláudio Santos, re­
presentante da Sociedade Paraense 
de Defesa dos Direitos Humanos, 
apesar da condenação decidiu não 
emitir nenhuma sentença por en­
quanto.

O estado brasileiro foi defen­
dido pelo criminalista Américo 
Leal. que alegou co-participação 
do povo brasileiro nos crimes su­
postamente praticados contra a na­
tureza. Na acusação, funcionou o 
advogado José Ismaelino Valente.

O estado nacional é um autên­
tico padastro da Amazônia, e sem­
pre encarou a região como uma 
frente a ser explorada pelo parque 
industrial do sul do Brasil. Até ho­
je. o governo não apresentou ne­
nhuma estratégia ambienta) para a 
Amazónia, utilizando sempre o 
colonialismo para marcar sua pre­
sença na região, disse o promotor.

Cotou depois dos grandes 
projetos, impactos ambientais pro­
vocados pela atuação das multina­
cionais. com a morte do Lago Ba ­
tata, no município de Oriximiná. 
pela Mineração Rio do Norte, que 
extrai bauxita ; o pó da china 
(Torodon 135) usado por emprei­
teiras contratadas pela Eletronorte 
para desfolhar árvores sob a linha 
de transmissão da usina hidrelétri­
ca de Tucuruí, que matou pessoas 
e animais na região de Tailândia; a 
contaminação da atmosfera, em 
Marabá. (JB  - 23/02/89)

do e v e n t o  i n s t i t u i ç õ e s  
preservacion istas do exterior 
c o m o  o P a r t i d o  V e r d e  da 
Alem anha e setores do Partido 
Democrátido americano.

Arthur V irg ílio  Neto disse 
que a Amazônia quer falar, para 
denunciar que a região já está 
desnacionalizada, pois existem 
muitas empresas multinacionais 
mudando a região e favorecidas 
com incentivos fiscais. Ele disse 
que a Amazônia precisa de ajuda, 
mas não admite a tese de que a 
região está sendo cobiçada:

- I s t o  é uma  b a l e l a .  A  
Amazónia é como uma mulher que 
já  foi v i ol entada e currada e 
necessita ir â Delegacia da Mulher 
u r u e n t e m e n t e .  ( O  G l o b o .  
15/02/89)

Esíados í/tMdbs 
cfTÉanT prq/efo para 
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O governo brasileiro "deve ser 
encorajado a iniciar um processo 

urgente de consultas internacionais 
para um programa de conservação dos 
recursos da Amazônia", como sugere 

um projeto de lei que acaba de ser 
a p re s e n ta d o  ao S e n a d o  
norte-americano criando um Conselho 

de Política Mundial de Meio Ambiente 
para a Casa Branca.

O projeto de lei também sugere 

que o Banco Mundial seja obrigado a 
antecipar e a discutir, com vários 

países, os empréstimos que poderão 
ter im pacto no meio am biente, 

principalmente o financiamento de 
novas usinas hidrelétricas.

O projeto, chamado de Decreto 
de P o l í t ic a  M u n d ia l de M e io  

A m biente, foi apresentado pelo 

senador Albert Gore. do Tennessce. 
depois de voltar de uma visita ao 

B ra s il : 'O  governo b rasile iro ,

respondendo às grandes necessidades 
e asp irações de seu povo . está 

promovendo o desenvolvimento da 

Bacia Amazônica de uma forma que 
não só ameaça os dotes naturais do 
B ra s il , com o também de todo o 
planeta.

Soberania

" N ã o  se pode esperar que o 
governo do Brasil aja como um 
conservador dos recursos globais..a 
m enos que a c o m u n id a d e  
internacional esteja preparada para 

agir com responsabilidade", afirma 
ainda a medida.

O texto do projeto reconhece que 

a questão  toca " a  d ign idad e  e 
soberania do povo brasileiro'' e sugere 
que " o  governo brasileiro deve ser 
encorajado a iniciar um processo 
urgente de consultas internacionais 

para um programa de conservação dos 
recursos da Amazônia".

O encorajamento ao Brasil seria 
dado por uma declaração dos Estados 

Unidos, da Comunidade Européia e do 
Japão de que estão prontos a participar 
de consultas, desde que o governo 

brasileiro as convoque. (O  Est. de 
S .P .. 15/02/89)

Prefeito de Manaus aceita ajuda



Fogo destrói metade da Mata Atiântica na Bahia
O que ainda resta da M ata 

Atiântica no Extremo Sui da Bahia 
- única região onde foi preservado 
esse tipo de floresta, que cobria 
boa parte da costa brasileira - está 
em chamas há 20 dias. Centenas 
de focos de incêndio já destruíram 
cerca de 30 mi) hectares da mata. 
sem que nenhuma medida efetiva 
tenha sido tomada para evitar a 
propagação do fogo. As áreas em 
chamas são repietas de árvores ra­
ras, como pau-brasii e jacarandá, e 
de animais em extinção, como mi- 
co-)eão-de-cara-dourada.

Segundo Leonardo Martins da 
Rocha, Chefe interino do escri­
tório do lBD Fem  Eunápoiis. a 630 
quiiômetros de Saivador. os incên­
dios são causados por queimadas 
para formação de roças e pastos e 
até para a eiim inação de iixo. 
Como a vegetação está seca - há 60 
dias não chove - o fogo se espaiha

rapidamente.
Embora não tenha avião para 

um ievantamento sério. Leonardo 
caicuia que metade da fioresta foi 
queimada. Com apenas com qua­
tro homens para o trabaiho de 
campo, tudo o que o iB D F  faz é 
muitar os responsáveis peias quei­
madas e obrigá-ios a combater o 
fogo por eies ateado. A pequena 
equipe se desioca continuamente 
para avaiiar os incêndios e tentar 
eiiminar os focos menores. Para 
isso. conta com a ajuda de aigumas 
prefeituras - que fornecem coni- 
bustívei - e da Associação de ma­
deireiros.

Somente em Vera Cruz. dis­
trito de Porto Seguro, foi encontra­
da uma frente de fogo com cinco 
quilômetros de extensão. Há pou­
co dias. em apenas uma fazenda, o 
fogo destruiu mil hectares de ma­
tas. Algumas cidades, como Euná-

polis. estão encobertas pela fu­
maça.

A Delegada interina do IB D F  
na Bahia. Solange Maria de Mou­
ra. vem tentando obter recursos, 
embora na prática o órgão hem 
exista mais (foi extinto pelo Plano 
Cruzado Novo e absorvido pelo re­
cém-criado Instituto Brasileiro do 
meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, que ainda 
não está funcionando de fato). 
Solange já notificou o Governo 
Federa] sobre a gravidade da situa­
ção e pediu ajuda a empresas do 
Espírito Santo, mas nada conse­
guiu:

- Já fizemos uma programa­
ção para verificar os focos do in­
cêndio. combater o fogo e preser­
var as áreas ainda não atingidas. 
Mas só poderemos colocá-la em 
prática quando tivemos os recur­
sos. (O Globo - 24/02/89)

Governo promete ação contra queimadas
O Presidente do Instituto Bra­

sileiro do Meio Ambiente e dos Recur­
sos Naturais Renováveis. Fernando 
César Mesquita, viajou dia 13 com o 
Ministro do Interior. João Alves, para 

Santarém (Pará), para um vôo de 
avaliação sobre a floresta amazônica, 

a fim de verificar a devastação am­
biental. Ele anunciou que. dentro de 

15 dias. será feita uma operação nu 
Amazónia, para reprimir as quei­
madas.

Fernando César foi categórico ao 
dizer que o Governo repele a "interna­
cionalização da Amazônia", ao ser in­

formado que um dossiê de 500 páginas 
sobre a destruição ambiental causada 
pelo mercúrio usado nos garimpos será 
enviado pelo Centro internacional 

pura o Meio Ambiente, até o fim do 
mês. ao Bird e ao BID.

-Esse tipo repressão o Governo 
não aceita. Por que esse órgão interna­
cional não envia seu relatório ao Go­

verno. em vez de remetê-lo aos ban­
cos? - indagou.

Resposta semelhante deu ao sa­
ber que o Wordwatcli Instituto, de 
Washignton, fez um estudo de 256 pá­
ginas. afirmando que oito milhões de 

hectares da Amazônia - do tamanho da 
Áustria, segundo o instituto - foram 
queimados em l9H7.(OGIobo. 15/02/ 
Hd)
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